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	ultrajar a paz

	

	rasga-se o vestido 

	as vestes caem por terra 

	o corpo sofre a chibatada 

	os olhos rompem em lágrimas 

	

	a carne vermelha de espanto 

	desata num ruidoso pranto 

	

	que será de nós agora 

	que a deusa vai ser torturada 

	para melhor ser crucificada 

	

	a mulher na cruz representa a guerra 
infinita do género 

	que exclui e afasta a paz 

	que a Humanidade procura 

	como uma sede de ternura 
em que todos comungam ideais

	que os problemas se resolvem em conjunto 

	sem ninguém excluir 

	sem julgamentos sumários 

	

	e a humanidade espera desde os sumérios 
primeira civilização avançada talvez 

	desde os tempos imemoriais a traça 

	continua em volta da chama 

	porque continua dar à guerra chance de fama

	

	

	

	

	

	

	negócio fatigante

	

	este negócio de viver 

	pode ser um negócio fatigante 

	em que por vezes andamos perdidos 

	às aranhas obrigados a escalar duras montanhas 

	ou descer por vales de abismos 

	tentando sobreviver ganhando o sustento 

	pela força dos materialismos 

	mas procurando também a paz 

	nos momentos de recolhimento 

	

	forçamos a barra tentando aprender 

	a melodia da vida como nas cordas de uma guitarra 

	que só é tocada por quem tiver unhas 

	e de olheiras profundas 

	vamos levando o barco para diante 

	remando contra marés e buscando oportunidades

	desfraldando a bandeira da honorabilidade 

	

	é difícil ser sério num mundo cão 

	mas de nada interessa guardar cinismo no coração

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	reina grande miséria

	

	reina grande miséria 

	no reino de gente pouco séria 

	porque a infelicidade cultiva-se 

	em negros campos pela guerra intensiva 

	pela permissão da fome 

	pela indigência permitida 

	

	os governantes sem ideias 

	mas com ideologia 

	desfazem as nações em coutadas

	para familiares e amigos 

	e enviam para a penúria todos quantos não são abrangidos 

	pela proteção de tomar seus partidos 

	

	e eis-nos subjugados aos eleitos 

	muitas vezes pela democracia 

	que cai na fantochada 

	e a idoneidade se torna fantasia 

	de gente debochada 

	

	vem o atraso e vem o descalabro 

	um homem não vale mais apresentar-se de rosto glabro 

	e uma mulher perde facilmente sua virtude 

	tudo se torna grande sem magnitude 

	ou magnificência da magnanimidade 

	a verdade passa a mentira e os justos ficam na mira 

	

	

	

	

	

	

	

	só os deuses nos podem valer

	

	se não há homens grandes 

	peçamos aos deuses que venham até nós 

	

	se os homens não se elevam 

	que desçam os deuses até nós por nós 

	e façam os bons deuses voz 

	para trazer justiça e pão 

	e fazer valer a verdade da dignidade 

	que os homens precisam de pão 

	e de menos vaidade 

	de quem deles se serve 

	

	basta de discursos de medíocre verve 

	que nada resolvem que não tenham estragado 

	os problemas chovem como leite derramado 

	e não adianta esconder que o rei vai nu 

	e apenas ter clemência em ação de graças pelo peru 

	

	abaixo a hipocrisia e a falsidade 

	se os deuses existem de verdade 

	eles que se façam homens e assumam a responsabilidade

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	não sei o que quer dizer

	

	não sei o que quer dizer

	ter de lidar com mais atitudes

	mas serão certamente boas as virtudes

	que nos fazem ter nisso sucesso

	

	vejo-me inteiro sendo solteiro

	e prevenido para ter cuidado

	ao demonstrar profícuos desejos

	logo fico com extensos e múltiplos anseios

	sem saber o que realmente fazer

	

	se o poder de conquista pode exacerbar

	eu não sei o que o dia me reserva

	nem o que pela frente vou encontrar

	

	a seiva está mais desperta e palpita

	na atenção dada ao pormenor da sensação

	e eu acordo com vontade de maior razão

	olhando a partida e a chegada ansiadas

	na espera do que tarda mas não falta

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	não sejas por demais adepto

	

	não sejas por demais adepto 

	de toda a restante carneirada 

	mas atenta que a lua em escorpião

	está no teu oposto signo 

	e isso pode refletir-se em momentos 

	de maior intensidade 

	nas relações e no convívio 

	com aquela que é tua amada 

	

	está atento e não tropeces nos degraus 

	sobe e desce com prudência e cuidado 

	mantém-te fiel ao raciocínio 

	mesmo que venhas de uma viagem 

	à república centro africana 

	

	e não penses que não terás de sair de casa 

	porque todos os dias trazem afazeres 

	e há medidas a serem aplicadas 

	

	não estás dependente do ministério público 

	nem sujeito a prisão domiciliária 

	tens de manter o contacto 

	ceder ao interrogatório de acordo com a tua consciência 

	dando apoio à investigação sem enveredar por pactos de silêncio 

	quando afinal exprimiste a tua inocência nas redes sociais 

	

	e ao longo do dia saberás 

	quais serão as medidas de coação 

	pois hoje será também o dia 

	em que um novo chefe tomará posse 

	e atenta que ele pode tirar-te a tosse  

	

	

	chega um tempo de decisões

	

	chega um tempo de decisões

	em que nos temos de envolver

	fazer valer nossos pontos de vista

	rasgar nos sonhos novos horizontes

	

	temos de nos dar mais intensamente

	nas relações a todos os níveis

	mas supondo que incidindo no trabalho

	estão em causa as questões laborais

	na parceria com colegas e noivas em parcerias

	

	afetando o estado da economia

	faz-se ganhar pela produção intensiva

	como em estância agrícola

	mas seguindo o bom nome conquistado

	que ser madraço também cola

	

	há a possibilidade de novas sociedades

	tendencialmente surgem ocasionalmente

	e pode-se jogar também na simbiose

	do mútuo ganho com pedidos concretos

	na hora de renovar fornecimento

	e logo sobe o preço disparado para mais

	

	sente-se o aumento logo na hora

	que se reflete na taxa que deve ser eliminada

	no aumento previsto e pedindo mais

	sugere-se a compensação assassinada

	pela delicada situação crítica

	mas daqui a dez anos falamos

	

	

	

	temos de ser um bom paciente

	

	temos de ser um bom paciente

	usando da paciência no deslumbramento

	apesar da pessoa amada nos dar para trás

	

	pensar bem no valor das lágrimas

	com um seguro de saúde a preços especiais

	sem ser gratuito na apresentação do excecional

	por apenas quatro euros e noventa e nove cêntimos

	por que esperar se se pode ligar de imediato

	

	temos de ser bastante pacientes

	com as posturas da pessoa amada enfim

	porque ela é boa rapariga que usa bom perfume

	com sessenta por cento de desconto

	

	pode ter manias individualistas

	e querer entrar na grande festa sozinha

	pela primeira vez ao vivo no concerto

	e tu abandonado com passagem atirado

	para a margem caído na solidão

	

	tens de perceber ou tentar perceber

	as ações de que ela pode dar retorno

	no regresso desta noite às vitórias

	tendo em conta que se aproxima o clássico

	no regresso ao que no cântico há de básico 

